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 PERSPECTIVA DE PROFESSORES 

SOBRE A INFLUÊNCIA DE MÍDIAS 

DIGITAIS NA SAÚDE DO ESCOLAR 
_____________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Analisar a concepção de professores do ensino 

fundamental sobre a influência do uso de mídias digitais na saúde 

dos estudantes. Método: Estudo qualitativo, ancorado na Teoria 

Social do Discurso de Norman Fairclough. Participaram sete 

professores do ensino fundamental de uma escola municipal no 

estado de Pernambuco. Resultado: As falas dos participantes 

carregam os discursos da escola tradicional e escola emancipadora, 

das quais emergiram três categorias temáticas: 1. Pontos positivos 

e negativos quanto a utilização das mídias digitais/redes sociais 

pelos estudantes; 2. A influência das mídias digitais/redes sociais 

na saúde, aprendizado e comportamento dos estudantes e 3. O 

impacto do uso das mídias digitais/redes sociais nas atitudes 

interpessoais e familiares dos estudantes. Considerações finais: A 

partir da identificação de pontos negativos e positivos, influências 

e impacto do uso das mídias digitais sobre os escolares, na 

perspectiva de professores, é possível pensar alternativas e 

estratégias para o auxílio da comunidade escolar quanto a 

conscientização sobre o uso racional e moderado desses recursos, 

de forma a mediar os estudantes sobre o saber/fazer uso das mídias 

digitais de maneira equilibrada e saudável. 

 

Palavras-chave: Mídias Digitais. Educação. Enfermagem. 

Professores. Estudante. 

 

 

TEACHERS PERSPECTIVE ON THE 

INFLUENCE OF DIGITAL MEDIA ON 

SCHOOL HEALTH 
_____________________________________________________ 

ABSTRACT 

 

Objective: To analyze the conception of elementary school 

teachers about the influence of the use of digital media on students' 

health. Method: Qualitative study, anchored in the Social Theory 

of Discourse by Norman Fairclough. Seven elementary school 

teachers from a municipal school in the state of Pernambuco 

participated. Result: The speeches of the participants indicated that 

they carry the discourses of the traditional school and the 

emancipatory school, from which three thematic categories 

emerged: 1. Positive and negative points regarding the use of 

digital media/social networks by students; 2. The influence of 

digital media/social media on students' health, learning and 

behavior and 3. The impact of digital media/social media use on 

students' interpersonal and family attitudes. Final considerations: 

From the identification of negative and positive points, influences 

and impact of the use of digital media on schoolchildren, from the 

perspective of teachers, it is possible to think of alternatives and 

strategies to help the school community regarding the awareness of 

the rational and moderation of these resources, in order to mediate 

students about knowing/making use of digital media in a balanced 

and healthy way. 

 

Keywords: Digital Media. Education. Nursing. Teacher. Student. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos o cenário global tem sido 

favorável à aceleração do uso das mídias digitais 

nas diferentes esferas sociais, determinando uma 

série de modificações no cotidiano das pessoas e 

coletividades. Especialmente os adolescentes são 

influenciados, por estarem numa fase peculiar de 

construção da identidade, a qual sofre influência na 

forma de relacionar-se, comportar-se, com 

resultados na saúde e relações interpessoais. Tal 

influência converge na direção dos espaços 

educacionais, sendo a escola o cenário de 

construção de saberes. Nesse contexto destaca-se 

as relações digitais, como o uso das mídias digitais, 

incluindo as sociais nos seus processos 

pedagógicos, dentro de uma sociedade 

progressivamente mais dependente desses recursos 

(Rocha et al., 2020).   

Ao passo que as mídias digitais evoluem, os 

adolescentes acabam sendo os primeiros a 

acompanharem esse processo, o que é visto 

positivamente, pois tal experiência apresenta novas 

oportunidades de se viver no mundo, 

oportunidades de aprendizado, quando se tem em 

perspectiva o seu caráter pedagógico. Por outro 

lado, a utilização sem propósitos definidos, 

critérios e supervisão, pode ocasionar problemas 

que variam da desinformação ao consumo de 

conteúdos impróprios, discurso de ódio, entre 

outros, e levar a conflitos familiares, devido à falta 

de diálogo, o que pode favorecer a construção de 

relações superficiais, déficit de atenção, bem como, 

problemas no aprendizado e até mesmo quadros de 

ansiedades (Silva, 2017).  

Silva (2016) aborda como as redes sociais 

tornaram-se parte do cotidiano das pessoas, tendo 

o potencial de conectar, bem como levar a uma 

mobilização como não ocorria antes. Na maioria 

das vezes a meta é obter o máximo de amigos, uma 

busca incansável por curtidas e comentários nas 

publicações postadas. Para o adolescente essa 

interação nas redes sociais, através de textos 

postados, fotos e vídeos compartilhados sobre a sua 

vida, com pessoas muitas vezes desconhecidas, 

remete ao anseio de pertencimento, próprio dessa 

fase. Entretanto, a exposição também oferece 

sérios riscos, como por exemplo o cyberbullying e 

outros que podem ter consequência e levar os 

adolescentes a enfrentarem sofrimentos morais e 

angústias que se traduzem em quadros de 

adoecimento mental (Ostendorf et al., 2020; Allen 

et al., 2017).  

Especialmente no contexto de pandemia do 

COVID-19, que emergiu em 2020, com a estratégia 

do isolamento social as plataformas digitais 

consolidaram-se como espaço para o aprendizado e 

desenvolvimento de habilidades educacionais, 

assim como ambientes virtuais de encontros e 

lazer. O desafio, entretanto, está no equilíbrio entre 

o uso dessas tecnologias, de forma a favorecer o 

aprendizado, o entretenimento, as relações 

interpessoais e a saúde mental. (Magis-Weinberg et 

al., 2021).  

Nesse sentido, questiona-se: Qual a concepção de 

professores sobre a influência do uso das mídias 

digitais, incluindo as redes sociais pelos estudantes 

e a repercussão dessas sobre sua saúde, 

aprendizado e comportamento? O estudo objetivou 

analisar a concepção de professores do ensino 
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fundamental sobre a influência do uso das mídias 

digitais na saúde, aprendizado e comportamento de 

estudantes adolescentes. 

 

MÉTODO  

Pesquisa qualitativa, ancorado na Teoria Social do 

Discurso de Norman Fairclough. Participaram do 

estudo, sete professores do ensino fundamental de 

uma escola municipal da zona da mata do estado de 

Pernambuco, no mês de julho de 2021. Foram 

incluídos professores com vínculo institucional de 

pelo menos dois anos, e excluídos aqueles que 

estavam afastados, por licença ou férias. Todos os 

participantes consentiram as entrevistas, com 

autorização através da assinatura no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

A coleta de dados aconteceu após parecer favorável 

do Comitê de Ética, sob parecer nº 

24051519.1.0000.9430. As entrevistas foram 

agendadas previamente com os participantes e 

realizadas através da plataforma Google Meet. Para 

tal, foi elaborado um roteiro com cinco perguntas 

sobre o uso das mídias digitais pelos estudantes:  1. 

Você poderia descrever um dia da sua rotina de 

professor do Ensino hoje, no contexto da 

pandemia? 2. Na sua opinião quais são os pontos 

positivos e negativos quanto a utilização das mídias 

digitais/redes sociais pelos estudantes?; 3. Como as 

mídias digitais/redes sociais influenciam os 

estudantes na saúde, aprendizado e 

comportamento? 4. De que forma as mídias 

digitais/redes sociais tem impactado o processo 

ensino-aprendizado nesses tempos de pandemia?; 

5. Quais são os principais desafios vivenciados por 

professores e estudantes nesse processo de ensino 

remoto? 

As entrevistas foram gravadas e posteriormente 

transcritas na íntegra e tiveram uma duração média 

de 30 minutos. Seguindo os critérios éticos que 

norteiam pesquisas com seres humanos, garantiu-

se a privacidade e anonimato dos participantes. 

Para tanto criou-se um código alfanumérico 

utilizado para identificar as falas dos professores, 

com a letra P, seguido com um número que indica 

a ordem que as entrevistas foram realizadas. 

O processo de análise ocorreu pela Análise de 

Discurso Textualmente Orientada (ADTO) 

proposta por Norman Fairclough. Essa análise 

volta-se para o debate de um determinado 

problema social, fazendo sua contribuição no que 

tange à reflexão sobre o mesmo, diferenciando-se 

das demais abordagens, sobretudo, por permitir 

apresentar além do conhecimento crítico, a 

emancipação dos sujeitos das formas dominantes, 

mediante a autorreflexão. 

Para operacionalizar a análise, construiu-se um 

esquema constituído por três etapas: 1. Transcrição 

dos dados; 2. Codificação e categorização; e 3. 

Análise crítica do discurso e crítica explanatória, 

onde são identificados os discursos carregados nas 

falas dos participantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As falas dos participantes apontaram três 

categorias temáticas, nas quais é possível 

identificar os discursos da escola tradicional e da 

escola emancipadora. As categorias temáticas 

foram: 1. Pontos positivos e negativos quanto a 

utilização das mídias digitais/redes sociais pelos 

estudantes; 2. A influência das mídias 

digitais/redes sociais na saúde, aprendizado e 

comportamento dos estudantes e 3. O impacto do 

uso das mídias digitais/redes sociais nas atitudes 

interpessoais e familiares dos estudantes. 
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Pontos positivos e negativos quanto a utilização 

das mídias digitais/redes sociais pelos 

estudantes 

A atual geração de estudantes está introduzida no 

mundo globalizado e em pleno contato com as 

mídias digitais, desde as redes sociais, vídeos, 

programas de TV, que acabam impactando-os de 

modo direto em sua postura e opiniões no ambiente 

familiar, escolar e sala de aula.  

A partir do momento que as mídias digitais são 

levadas para a escola, haverá opiniões positivas e 

negativas quanto a utilização destas pelos 

estudantes. Nesse sentido, presume-se que as 

opiniões dos professores possam apresentar-se ora 

mais tradicionais, ora emancipadas, ou seja, haverá 

aqueles que serão resistentes quanto a 

funcionalidade e contribuição das mídias digitais 

para o processo ensino-aprendizado e crescimento 

dos alunos, mas também haverá aqueles que sabem 

reconhecer os ganhos no aprendizado que tais 

tecnologias podem agregar, conforme veremos nas 

falas dos participantes.  

[...] temos que ensinar ao aluno a pensar 

criticamente quando estão nesses ambientes. E eu 

sempre tenho trabalhado com eles para eles 

analisarem as informações criticamente, ver o que 

é verdade, o que mentira, o que é certo e errado 

porque tem muita informação, mas é necessário 

avaliar [...] (P02). 

[...] as mídias elas podem surgir não só para 

utilização pelos estudantes, mas que eles podem 

fazer a mídia acontecer e levar para o aprendizado 

deles, essas ferramentas elas acabam auxiliando 

nas metodologias, para o estudante ser o 

protagonista, ter autonomia no seu processo 

ensino-aprendizado [...] (P03) 

[...] usar as mídias, as redes sociais não só para o 

entretenimento, mas para a educação também, 

antes da pandemia mesmo eu trabalhei com eles um 

projeto de educação ambiental [...] o que eram mais 

ativos nas redes sociais, tinham uns mais 

desenrolados que já demonstravam isso nas redes e 

foram esses que coloquei como os monitores 

digitais para eles movimentarem o instagram e os 

outros alunos, da escola toda, começaram a seguir 

[...] foi usado de forma de aprendizado (P06). 

Percebe-se que as opiniões de alguns professores 

refletem o discurso da escola emancipadora, na 

qual o modelo de ensino destaca o educador como 

aquele que desperta a atenção e curiosidade do 

estudante, conduzindo-o indiretamente no processo 

ensino-aprendizagem. Nesse sentido, os 

participantes destacam os pontos positivos do uso 

das tecnologias digitais, quando consideram a 

inclusão dessas ferramentas nas atividades do 

cotidiano da escola, permitindo que os estudantes 

protagonizem experiências de inovações 

educacionais, com a utilização e apropriação das 

mídias digitais, como potencial estratégia 

metodológica. Dessa forma a escola, que seria base 

para construção de conhecimentos, consciência 

críticas, existe também para a construção 

colaborativa de conhecimento mútuo entre alunos 

e professores com engajamentos para um ideal de 

ampliações de paradigma e uma formação de 

emancipação (FERNANDA, 2019). 

Em uma sociedade global, com uma gama de 

informações, os espaços escolares e profissionais 

de educação, tornam-se indispensáveis para a 

adequação para novos modelos de ensino e 

aprendizado, sendo legitimado a aplicação das 

mídias digitais no campo educacional, através dos 

projetos e atividades para construção de saberes. 

Nesse contexto de ensino remoto, as tecnologias 

digitais somam a favor do aprendizado, da 

redefinição das políticas nos espaços educacionais, 
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com possibilidades de potencial incentivo a uma 

participação mais ativa dos estudantes, ressaltando 

os sujeitos educandos como protagonistas de ações 

que melhore problemas sociais como as formas de 

violência, preconceito, racismo, assédios, como 

desafio para construção das identidades 

compreendida com os direitos, a singularidade e 

com o valor de democracia de cada indivíduo 

(IVENICKI, 2019).  

Conforme evidencia, Moran (2017), é diante do 

protagonismo estudantil, através da capacidade de 

gerar o pensamento crítico sobre sua realidade, que 

se amplia o conceito da sala de aula, quebrando o 

modelo que é voltado para o professor no centro, 

aquele que passa o conteúdo e o aluno só aprende, 

quebra o paradigma do quadro negro e giz, para não 

se limitar a isso, mas estrapolar os muros da escola 

e mudar realidades na comunidade.  

Entretanto, se por um lado alguns participantes 

reconhecem que às tecnologias digitais 

potencializam o saber na escola, por outro lado, há 

aqueles que destacam o lado negativo dessas, 

constituindo um complexo contraditório que move 

as peças necessárias para a construção de saberes 

na escola, conforme evidenciam as falas que 

seguem: 

[...] precisa de um equilíbrio e eles estão 

exageradamente nas redes sociais, nas mídias e não 

necessariamente para o bom uso, muito tempo no 

bate papo, vídeos das redes, mas estudar, isso daí a 

gente percebe pouco tempo principalmente a 

ausência nas atividades. Vejo menos leitura, menos 

escrita, levando a dificuldade no aprendizado 

(P01). 

[...] repercutem na forma que eles pensam, eles não 

leem livro, não aprofundam informações. Às vezes 

é necessário se ausentar um pouco das mídias, ler 

mais, para ficar preparado para determinado 

assunto e não ser manipulado pelo que está vendo 

[...] (P04). 

[...] não estavam preparados quando falando sobre 

o novo modelo de aula, e acabou que foi forçado a 

se virar a força, aprender sobre a plataforma, tendo 

que buscar o material e cumprir os prazos e agora 

não tem o professor que chega na banca dele 

cobrando a atividade de casa [...] o aluno precisa 

estar preparado para isso e também eles podem ter 

mais acesso a outras mídias durante as aulas já que 

estão de câmeras fechadas (P05). 

Essas falas baseiam-se, num estilo com foco na sala 

de aula e resultados, remetem ao discurso da escola 

tradicional, em que os exercícios curriculares 

devem ser baseados no uso de livros, textos e 

atividades visando uma avaliação do aprendizado 

baseado em testes. O educador passa o conteúdo e 

como forma de avaliar o que foi transmitido é 

necessário ter esse contato com o educando para 

reafirmar. Quando o educador encontra-se diante 

de um novo conceito de aula, através das mídias 

digitais, aborda essa questão como uma barreira.  

O aprendizado deve superar a lógica de que o saber 

consiste na retenção de conteúdos e sua devolutiva 

sob a forma de testes. As mídias digitais já fazem 

parte do contexto escolar, somam para o 

aprendizado e o contexto de pandemia revelou o 

quão importante é incluí-la como instrumento 

pedagógico. Conforme reafirma Rojo e Melo 

(2017), a utilização de diferentes tecnologias 

digitais abordou uma nova forma de teorias de 

gêneros, sejam textuais ou discursivos, com outros 

desafios, podendo se adequar a ambientes digitais 

com os hipertextos e hipermídias, permitindo 

formatos múltiplos com uma variedade de fontes e 

caráter educativo.  

Ainda, Menezes (2019) corrobora com esse 

entendimento, quando associados leitura com as 
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mídias digitais, diante da facilidade que é 

observada para o mundo virtual, cria-se uma 

comunicação com diferentes formas textuais, que 

pode fortalecer a competência para determinar 

novos comportamentos, uma nova forma de ler e 

um novo leitor.  

Frente às afirmações de que o uso dessas 

tecnologias pelos estudantes interferem no 

aprendizado desses, conforme algumas falas 

apontaram, fica a reflexão sobre como são 

orientadas e conduzidas as atividades nas quais os 

estudantes participam, o que deve ser discutido e 

acordado com os mesmos, ao se utilizar as mídias 

digitais com fins de práticas educativas, visto que 

essas, podem sim auxiliar nas aulas e contribuir 

com formas diferentes de aprendizado, sendo 

imprescindível a direção dos professores e alunos a 

participação dos estudantes. 

 

A influência das mídias digitais/redes sociais na 

saúde, aprendizado e comportamento dos 

estudantes 

 Quando o limite do uso racional das mídias 

digitais é ultrapassado, os sintomas aparecem e 

passam a ser algo possível de ser observado no 

espaço educacional. Nessa categoria os 

participantes revelam como percebem as 

repercussões negativas do uso das mídias 

digitais/redes sociais na escola. 

[...] o preconceito, as vulnerabilidades e isso 

começa a surgir problemas psicológicos, 

depressão, ansiedade [...] tem privação de sono e os 

horários de ficar nas redes sociais para lazer é 

refletido durante as aulas, quando as notas são 

baixas (P07). 

[...] uma questão ruim, é que as próprias mídias 

digitais, as redes sociais e que leva ao aluno a lê 

cada vez menos e isso é o que preocupa. Fez essa 

geração ser mais preguiçosa, adolescentes cada vez 

mais preguiçosos para ler, isso acaba influenciando 

o aprendizado deles [...] (P01). 

[...] os estudantes estão sempre nas redes sociais, 

assistindo tudo, acabam absorvendo aquilo que 

assistem e ficam mecanizados, robotizados, são 

movidos pelo movimento das redes [...] (P04). 

Ramos et. al. (2018), no seu estudo aponta que 

muitos dos sintomas do uso irracional das mídias 

digitais acabam sendo relacionados a falta de uma 

rede de apoio dentro da própria casa dos 

estudantes, através do distanciamento familiar, do 

meio no qual está inserido, o que leva entre outras 

coisas, a pessoa apresentar baixa autoestima e até 

mesmo desprezo pela vida. Somados ao uso sem 

moderação das mídias/redes, leva aos problemas na 

saúde mental, como ansiedade, quadros de 

depressão e pensamentos suicidas (Souza; Cunha, 

2019).  

Existe evidências, de que o uso irracional das 

mídias digitais apenas potencializa esses sintomas, 

não necessariamente, isoladamente os ocasionam 

(Twenge & Campbell, 2019). Corroborando, 

Orben e Przybylski (2019), apontam que essa 

associação tem uma porcentagem de apenas 0,4%, 

afirmando que são danos pequenos para justificar, 

que apenas eles são responsáveis por problemas de 

saúde mental dos estudantes. Entretanto, 

associadas a outros fatores, como os genéticos e 

socioculturais, constitui-se em risco de 

adoecimento. 

Outro fato apontado por P04 sobre utilização da 

internet, redes sociais, tem a ver com a influência 

no comportamento dos adolescentes. Estudos 

como de Lei et al., (2018); Tumeleiro et al., (2018) 

e (Chung; Sum; Chan, 2019) apontam que esses 

adolescentes, estão em buscas do seu próprio eu, e 

quando isso acontece através da internet, em ter 
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aquilo que é passado nas redes sociais, pode 

ocasionar as emoções negativas, como resultado 

surgem os comportamentos compulsivos e até 

mesmo violentos. 

Nesse sentido, políticas de promoção da saúde 

mental deveriam ser dirigidas aos adolescentes 

escolares, no sentido de minimizar sintomas e 

promover encaminhamentos a tratamentos quando 

instalados quadros de adoecimento. Visto que 

isoladamente o uso de tecnologias não ocasiona os 

sintomas, mas a conjunção de fatores sociais e 

genéticos, o que torna essencial envolver a família 

e a comunidade em ações de promoção à saúde na 

escola. 

 

O impacto do uso das mídias digitais/redes 

sociais nas atitudes interpessoais e familiares 

dos estudantes 

Seguindo nessa perspectiva foi discutido sobre o 

impacto do uso das mídias digitais/redes sociais 

nas atitudes interpessoais e familiares dos 

estudantes. Quanto a essa categoria, se 

sobrepuseram os problemas de relacionamentos 

interpessoais e o isolamento, conforme evidencia-

se nas falas a seguir: 

[...] hoje saindo menos, se relacionando menos com 

as pessoas, agora estamos no período de pandemia 

agora só se tornou mais necessário, o que mesmo 

antes eles já passavam muito tempo em jogos, 

redes sociais, na frente do computador e menos 

aproximação com outro, mais tempo dentro de casa 

isolado. Até mesmo uma desconexão familiar 

começa a existir (P01). 

[...] principalmente para um adolescente que ainda 

está em formação, formação de caráter, formação 

das suas habilidades e acaba influenciando 

negativamente a construção da mentalidade desse 

adolescente, muitas vezes leva ao distanciamento 

social na família em casa, quando está na escola, 

não teve a formação de laços, de amizades que 

tinha antes das mídias[...] (P06). 

[...] muitas vezes ficam distante de amigos e família 

para ficar usando a mídia isso influencia o convívio 

deles, passam a ter menores relações, conversas e 

acho que é quando começa as ansiedades (P07). 

Nessas falas, foi possível observar como as mídias 

podem afetar o convívio dos adolescentes, quando 

o uso é indisciplinado, podendo afetar as relações 

pessoais e o convívio familiar, evidenciado com a 

diminuição dos diálogos e disposição para 

participar de atividades que não estejam ligadas ao 

uso de mídias. De acordo com Silva e Silva (2017), 

as inovações das mídias e a sua popularização, 

aumentou o tempo de jovens conectados ao mesmo 

tempo em que diminuiu o convívio social, 

refletindo em questões sérias da vida real.  

Nessa perspectiva, o estudo de Dufloth (2021) 

demonstra que o período dedicado por estudantes 

para utilizar as mídias digitais e também as redes 

sociais, é bem elevado, onde 27,2 % dos 

respondentes relataram cerca de 10 horas do seu dia 

fazendo uso das rede, ao passo que 55,8% acessam 

até 5 horas por dias. Os resultados também 

apontam que o um comportamento mais voltado 

para mídias digitais, leva a relações sociais 

superficiais. 

Estudo da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) 

(2016), apontou que 11% das famílias (pais ou 

responsáveis), desconheciam que os filhos 

utilizavam a internet e 41% conheciam mais ou 

menos as atividades desses, nas mídias digitais. 

Demonstrando que na maioria das vezes o uso 

dessas mídias é desregrado. Para tanto, é necessário 

um diálogo aberto, com adoção de regras quanto ao 

tempo de uso das mídias, assim como uma 

supervisão mais eficiente por parte da família 
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visando o uso saudável e construtivo das mídias 

sociais pelos adolescentes. 

A comunicação no ambiente familiar é o caminho 

para atenuar os fatores de risco da utilização 

desregrada das mídias digitais pelos adolescentes. 

As estratégias podem ser construídas juntamente 

com eles, como por exemplo, definir o tempo de 

uso de tela, identificar os horários para a escola e 

horários para fazer outras atividades, sob a 

supervisão de pais e ou responsáveis. Cabe 

mencionar que a escola participa também, 

principalmente através da atuação de professores 

para orientações apropriadas e positivas quanto ao 

uso das mídias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo contribui para a identificação de pontos 

negativos e positivos, influências e impacto do uso 

das mídias digitais pelos escolares, na perspectiva 

de professores, sendo possível pensar alternativas e 

estratégias para o auxílio da comunidade escolar 

quanto a conscientização sobre o uso racional e 

moderado desses recursos, de forma a mediar os 

estudantes sobre o saber/fazer uso das mídias 

digitais de maneira harmônica e saudável. 

Nessa perspectiva os professores devem atuar de 

forma a intermediar o uso das mídias/redes sociais 

na prática educativa dos adolescentes. Destaca-se 

que o crescimento das mídias, emerge como uma 

oportunidade de desenvolvimento do ensino-

aprendizado, para o desenvolvimento de estudantes 

políticos, críticos e cientes da sua realidade social. 

Os papéis do professor, assim como da escola e da 

família, deve ser o de contribuir com a formação do 

indivíduo, e assim, realizar o devido 

acompanhamento desse público para a utilização 

moderada e adequada das mídias/redes sociais.  
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